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APRESENTAÇÃO

O e-book “Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas” 
é uma obra composta por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas. A obra 
foi organizada em 24 capítulos e aborda preciosos trabalhos de pesquisa e de atuação 
profissional revelando avanços e atualidades neste campo do conhecimento científico. 

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências da 
vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. As instituições brasileiras de 
ensino e de pesquisa destacam-se cada vez mais por seu potencial científico e tecnológico 
com sua participação ativa nos  avanços da ciência. Nesta obra, apresento textos 
completos sobre estudos desenvolvidos, especialmente, durante a formação acadêmica 
de diferentes regiões brasileiras. Os autores são filiados aos cursos de graduação, de 
pós-graduação ou a instituições com contribuições relevantes para o avanço das ciências 
biológicas e de suas áreas afins. 

Espero que as experiências compartilhadas nesta obra contribuam para o 
enriquecimento da formação universitária e da atuação profissional com olhares 
multidisciplinares para as ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores 
que tornaram essa edição possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: Cecidomyiidae (Diptera) são 
mosquitos conhecidos por a maioria de suas 
larvas induzir galhas em plantas. São uma 
família de ampla distribuição geográfica, com 
cerca de 6.590 espécies divididas em seis 
subfamílias. Cecidomyiinae inclui todas as 
espécies galhadoras, muitas delas atingem o 
nível de praga, causando danos à agricultura. 
Posicionados dentro desta subfamília, estão os 
Alycaulini, tribo com 215 espécies descritas em 
20 gêneros, ocorrendo somente nas Américas. 
A maioria das espécies induze galhas simples 
em caules, pecíolos e nervuras foliares. Este 

trabalho tem como objetivos compilar os 
dados sobre os Alycaulini registrados em Mata 
Atlântica que se encontram depositados na 
Coleção de Cecidomyiidae do Museu Nacional 
(MNRJ), e registrar a representatividade 
da tribo nesse bioma. Todas as lâminas 
de microscopia dos Alycaulini depositadas 
na referida coleção foram analisadas em 
busca dos representantes registrados em 
Mata Atlântica e os dados disponíveis foram 
compilados. Foram encontrados 717 espécimes 
de Alycaulini provenientes da Argentina e 
do Brasil na Coleção MNRJ. Os exemplares 
coletados no Brasil estão distribuídos em 13 
estados, principalmente na Região Sudeste. Os 
Alycaulini obtidos da Mata Atlântica somam 529 
exemplares, identificados em diferentes níveis 
taxonômicos, incluindo material-tipo de três 
espécies. Esses Alycaulini estão associados a 
20 famílias vegetais, destacando-se entre elas 
as Asteraceae por apresentar maior riqueza 
de espécies hospedeiras. Das 215 espécies 
de Alycaulini descritas, doze têm ocorrência 
na Mata Atlântica, sendo que 46,15% estão 
representadas na Coleção MNRJ.
PALAVRAS-CHAVE: Inseto galhador, galha, 
riqueza, Brasil.
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REPRESENTATIVENESS OF ALYCAULINI (CECIDOMYIIDAE, DIPTERA) OF ATLANTIC 

FOREST IN THE COLLECTION OF CECIDOMYIIDAE OF THE MUSEU NACIONAL 

(MNRJ)

ABSTRACT: Cecidomyiidae (Diptera) are midges known for most of their larvae induce 
galls on plants. They are a family of wide geographical distribution, with about 6.590 species 
divided into six subfamilies. Cecidomyiinae include all gall-inducing species, many of which 
reach pest levels, causing damage to agriculture. In this subfamily, the Alycaulini are placed. 
This tribe has 215 species described in 20 genera, occurring only in the Americas. Most 
species induce simple galls on stem, petioles and leaf veins. This work aims to compile data 
on the Alycaulini from the Atlantic Forest that are deposited in the Collection of Cecidomyiidae 
of Museu Nacional (MNRJ), and to verify their representativeness. All material is mounted on 
microscope slides. We looked for specimens from the Atlantic Forest and available data were 
compiled. A total of 717 Alycaulini specimens from Argentina and Brazil were found in the 
MNRJ Collection. Brazilian specimens were collected in 13 states, mainly in the Southeast 
Region. Alycaulini from the Atlantic Forest add up to 529 specimens, identified at different 
taxonomic levels, including material-type from three species. These Alycaulini are associated 
with 20 plant families. Asteraceae highlighted among them by presenting the greatest richness 
of host species. From 215 described Alycaulinii species, twelve occur in the Atlantic Forest, 
being 46,15% represented in the MNRJ Collection.
KEYWORDS: Gall midge, gall, richness, Brazil.

1 | 	INTRODUÇÃO

A família Cecidomyiidae (Diptera) é composta de mosquitos conhecidos 
principalmente pelo hábito de induzir galhas ou cecídeas em plantas (crescimentos 
anormais em tecidos vegetais), dentro das quais a larva se desenvolve, encontrando 
alimento enriquecido e proteção. Embora a maioria seja galhadora, as larvas dessa família 
possuem hábitos alimentares variados (Gagné, 1994; Gagné & Jaschhof, 2009). Os 
Cecidomyiidae, com cerca de 6.590 espécies, têm ampla distribuição geográfica, sendo 
a sexta família de Diptera em número de espécies descritas (Gagné & Jaschhof, 2017). 
Cecidomyiidae possui seis subfamílias (Catotrichinae, Cecidomyiinae, Lestremiinae, 
Micromyinae, Porricondylinae e Winnertziinae), das quais todas as espécies galhadoras 
estão incluídas em Cecidomyiinae. Muitas delas atingem o nível de praga, causando grandes 
prejuízos à agricultura (Fernandes, 1987). Cecidomyiinae é a subfamília mais numerosa, 
com quatro supertribos (Brachineuridi, Cecidomyiidi, Lasiopteridi e Stomatosematidi). 

Os Alycaulini incluem-se dentro dos Lasiopteridi com 215 espécies descritas 
em 20 gêneros (Gagné & Jaschhof, 2017; Maia et. al, 2017; Urso-Guimarães, 2018). 
Ocorrem apenas nas Américas, sendo 10 gêneros exclusivamente neotropicais, oito 
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exclusivamente neárticos, e dois deles, Meunieriella Rübsaamen, 1905 e Neolasioptera 
Felt, 1908, têm ocorrência em ambas as regiões. A maioria é monobásica (11), seis são 
pouco diversificados, e três, Neolasioptera, Meunieriella e Calamomyia Gagné, 1969, 
incluem um número maior de espécies (135, 22 e 19 espécies, respectivamente) (Gagné 
& Jaschhof, 2017; Maia et. al, 2017; Urso-Guimarães, 2018). Grande parte induz galhas 
simples em caules, gavinhas ou pecíolos de várias espécies de plantas. As fêmeas da 
tribo possuem estruturas esclerotizadas na metade basal do ovipositor e os machos têm 
apenas a margem posterior do tergito 7 e ocasionalmente do tergito 8 esclerotizada e com 
cerdas (Gagné, 2010; Gagné & Jaschhof, 2017).

A Coleção de Cecidomyiidae do Museu Nacional (MNRJ) é a maior e a mais 
importante coleção de referência da família na região Neotropical, com um acervo de 10 
mil exemplares em lâminas de microscopia, 1.400 dos quais são tipos de 112 espécies de 
46 gêneros (dados obtidos diretamente da coleção, por contagem). Apesar do incêndio 
que destruiu recentemente o palácio sede do Museu Nacional, essa coleção não foi 
afetada, por encontrar-se no prédio anexo Alípio de Miranda Ribeiro. 

2 | 	OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivos: compilar os dados sobre os Alycaulini com 
localidade registrada para o bioma Mata Atlântica, que se encontram depositados na 
Coleção de Cecidomyiidae do Museu Nacional (MNRJ), e verificar a representatividade 
da tribo para esse bioma na referida coleção. 

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Para conhecer a representatividade dos Alycaulini da Mata Atlântica na Coleção 
de Cecidomyiidae do MNRJ, todas as lâminas dos representantes dessa tribo foram 
examinadas e os dados das etiquetas foram compilados, incluindo o nível taxonômico 
de identificação do exemplar, localidade da coleta, planta hospedeira, órgão vegetal 
hospedeiro e formato da galha, esse último seguindo a terminologia de Isaias et al., 2013. 
A ortografia e validade dos nomes botânicos, os domínios fitogeográficos das plantas, sua 
origem e categoria de vulnerabilidade foram verificados no site Flora do Brasil, 2020. A 
partir das localidades de coleta, foi estabelecido o bioma de cada espécie de Alycaulini. 

Para avaliar a representatividade da tribo na coleção, comparamos o número de 
espécies registradas no mundo e no Brasil (Gagné & Jaschhof, 2017) de cada gênero 
encontrado, bem como o número de espécies na Mata Atlântica, com o total daquelas 
espécies presentes na coleção e provenientes desse bioma.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1	Alycaulini na Coleção de Cecidomyiidae MNRJ

A coleção MNRJ possui 717 espécimes de Alycaulini, coletados de 1986 a 2019, dos 
quais 714 exemplares oriundos do Brasil e três exemplares da Argentina. Os exemplares 
brasileiros são de 13 diferentes estados: AL (4 exemplares), BA (2), ES (52), GO (4), MG 
(117), MS (22), PA (24), PB (8), PE (7), RJ (298), RS (58), SE (1) e SP (114), representando 
todos os seis biomas do país (Tabela 1); dezesseis exemplares (2,2%) foram registrados 
para o estado de Minas Gerais, porém sem maior identificação de localidade, assim não 
sendo possível determinar o bioma de origem. O predomínio de exemplares do estado do 
Rio de Janeiro reflete a área de maior atuação dos especialistas no grupo.

Biomas 
brasileiros

Quantidade de espécimes de 
Alycaulini na Coleção MNRJ

Amazônia 24 3,4%
Caatinga 7 1%
Cerrado 79 11,1%
Mata Atlântica 529 74,1%
Pampa 37 5,2%
Pantanal 22 3,1%

Tabela 1. Relação entre a quantidade de espécimes de Alycaulini (Cecidomyiidae, Diptera) depositados 
na Coleção do MNRJ e os biomas brasileiros onde foram coletados.

O nível de identificação taxonômica é variado, com 137 exemplares em nível de 
tribo, 311 em gênero e 269 em espécie. Os exemplares não determinados devem-se à 
necessidade de se observar a morfologia das larvas de terceiro instar, pupas, machos e 
fêmeas para a identificação específica. 

Os espécimes de Alycaulini estão associados a 27 famílias vegetais hospedeiras, 
porém para 33 exemplares, não há informação da planta hospedeira. Representando as 
famílias com mais Alycaulini na coleção estão: Asteraceae (170 exemplares / 23,8%), 
Bignoniaceae (82 / 11,5%) e Smilacaceae (72 / 10,1%).

4.2	Alycaulini na Coleção MNRJ registrados para a Mata Atlântica

Foram encontrados 529 exemplares de Alycaulini com localidade registrada para a 
Mata Atlântica na Coleção MNRJ, que representa 74% do total de espécimes dessa tribo 
na referida coleção. As localidades de coleta abrangem sete estados, destacando-se a 
região Sudeste, com o Rio de Janeiro (301 exemplares / 56,9%), São Paulo (114 / 21,6%), 
Espírito Santo (52 / 9,8%) e Minas Gerais (26 / 4,9%), seguidos do Rio Grande do Sul (21 
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/ 4%), Paraíba (8 / 1,5%) e Pernambuco (7 / 1,3%).
Os Alycaulini estão associados a 46 espécies botânicas hospedeiras distribuídas em 

20 famílias (Tabela 2), porém para 22 exemplares não foi possível quantificar as espécies 
hospedeiras, porque as mesmas estão identificadas em nível de gênero e para onze 
exemplares não há a informação taxonômica da planta. 

Planta hospedeira Local de 
coleta

Número de 
exemplaresFamília botânica Espécie hospedeira Origem / Bioma

Acanthaceae Não determinada Nativa / - ES 7
Apocynaceae Forsteronia leptocarpa Endêmica / MA SP 15
Asteraceae Baccharis cf dentata Nativa / CE, MA RS 3

Baccharis cf. crispa / Baccharis 
cf. trimera* Nativa / CA, CE, MA, PA RS 3

Baccharis pseudomyriocephala Endêmica / MA MG 22
Baccharis singularis Nativa / MA, PA SP 27
Chromolaena laevigata Nativa / AM, CA, CE, 

MA, PA SP 12
Critonia cf morifolia Nativa / CE RJ 1
Mikania cf biformis Endêmica (NT) / MA SP 3
Mikania cordifolia Nativa / AM, CE, MA, PA SP 7
Mikania glomerata Nativa / CE, MA RJ 1
Mikania hoehnei Endêmica / MA RJ 19
Mikania involucrata Nativa / MA RS 12
Rolandra sp. Nativa / AM, CA ES 24
Vernonanthura discolor / 
V.discolor* Nativa / CE, MA RS 3

Bignoniaceae Anemopaegma chamberlaynii Nativa / CA, CE, MA SP 8

Fridericia conjugata Nativa / AM, CE, MA, PN RJ 21
Fridericia rego Endêmica / MA RJ 28
Lundia sp. Nativa / AM, CA, CE, MA RJ 13

Mansoa sp. Nativa / AM, CA, CE, 
MA, PN RJ 1

Cactaceae Hylocereus setaceus / 
Selenicerus setaceus* Nativa / AM, CA, CE, MA RJ 26

Convolvulaceae Não determinada Nativa / - RJ 10
Fabaceae Andira fraxinifolia Endêmica / CA, CE, MA RJ 7

Inga laurina Nativa / AM, CA, CE, MA RJ 10
Inga maritima Endêmica (VU) / MA RJ 3
Inga sp. Nativa / - ES 3

Gesneriaceae Codonanthe gracilis Endêmica (LC) / MA SP 3
Lauraceae Nectandra oppositifolia Nativa / CA, CE, MA SP 5
Lythraceae Cuphea sp. Nativa / - RJ 5
Melastomataceae Não determinada Nativa / - RJ 7

Tibouchina sp. Nativa / - RJ 2
Meliaceae Guarea guidonia Nativa / AM, CA, CE, MA ES 3

Guarea macrophylla Nativa / AM, CA, CE, MA SP 2

Guarea sp. Nativa / AM, CA, CE, MA ES 4
Myrtaceae Eugenia uniflora Nativa / CE, MA, PA RJ 50
Nyctaginaceae Guapira opposita Nativa / AM, CA, CE, MA RJ 1
Olacaceae Não determinada Nativa / - RJ 2
Orchidaceae Rodriguezia obtusifolia Endêmica (NT) / MA SP 9
Rubiaceae Pagamea sp. Nativa / - MG 4
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Palicourea hoffmannseggiana / 
Psychotria hoffmannseggiana*

Nativa / AM, CA, CE, 
MA, PA, PN SP 2

Psychotria vellosiana Nativa / CA, CE, MA ES 1
Borreria verticillata / 
Spermacoce verticillata* Nativa / AM, CA, CE, MA RJ 6

Sapindaceae Paulinia sp. Nativa / - SP 21
Smilacaceae Smilax rufescens Endêmica / AM, CE, MA RJ 60
Verbenaceae Avicennia sp. Nativa / - PB, PE 15

Lantana sp. Nativa / - RJ 5

Tabela 2. Relação das famílias de planta e espécies hospedeiras dos Alycaulini da Coleção MNRJ, 
incluindo a origem e os biomas de ocorrência de cada espécie de planta, o local de coleta (estado) 
e número de exemplares. AM – Amazônia, CA – Caatinga, CE – Cerrado, MA – Mata Atlântica, PA 
– Pampa, PN – Pantanal. Categorias de risco de extinção: LC – menos preocupante, NT – quase 

ameaçada, VU – vulnerável. Os nomes assinalados com asterisco representam sinônimos encontrados 
nas etiquetas.

As Asteraceae se destacaram por apresentar maior número de espécies hospedeiras 
(treze), enquanto as demais apresentam cinco ou menos espécies cada uma (Tabela 2). A 
maioria das espécies botânicas é nativa, sendo dez espécies endêmicas da Mata Atlântica. 
Segundo as categorias de risco de extinção, seis dessas espécies endêmicas ainda não 
foram avaliadas (NE), porém Codonanthe gracilis (Mart.) Hanst. está categorizada como 
em risco menos preocupante (LC), Mikania biformis DC. e Rodriguezia obtusifolia (Lindl.) 
Rchb.f. estão como espécies quase ameaçadas (NT), e Inga maritima Benth. está como 
espécie vulnerável (VU). O conhecimento da fauna associada às plantas endêmicas é muito 
importante, devido à alta especificidade dos Cecidomyiidae em relação ao hospedeiro e 
ao fato de serem pragas em potencial. 

4.2.1	 Alycaulini identificados em nível de gênero 

Os Alycaulini identificados em nível genérico incluem 416 espécimes (78,6%) 
distribuídos em cinco gêneros: Alycaulus Rübsaamen, 1915 (26 exemplares), 
Baccharomyia Tavares, 1917 (15), Meunieriella Kieffer, 1909 (30), Neolasioptera Felt, 
1908 (285) e Smilasioptera Möhn, 1975 (60), associados a 18 famílias e 41 espécies de 
plantas hospedeiras (Tabela 3), porém para 20 exemplares não foi possível a confirmação 
da espécie hospedeira, com os dados disponíveis nas etiquetas, e cinco exemplares não 
apresentam dados taxonômicos da planta hospedeira. 

Gênero de 
Alycaulini e no. 
exemplares

Planta hospederia Local 
de 

coleta
Número de 
exemplaresFamília botânica Espécie / Origem / Bioma

Alycaulus 
Rübsaamen, 1915 / 
n=26

Asteraceae Mikania cf biformis / Endêmica 
(NT) / MA SP 3

Mikania glomerata / Nativa / CE, 
MA RJ 1
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Mikania hoehnei / Endêmica / MA RJ 16
Baccharomyia 
Tavares, 1917 / 
n=15

Asteraceae Baccharis pseudomirycephala / 
Endêmica / MA MG 15

Meunieriella Kieffer, 
1909 / n=30 Fabaceae Andira fraxinifolia / Endêmica / CA, 

CE, MA RJ 7

Inga laurina / Nativa / AM, CA, CE, 
MA RJ 7
Inga sp. / Nativa / - ES 1

Verbenaceae Avicennia sp. / Nativa / - PB, PE 15
Neolasioptera Felt, 
1908 / n= 285 Acanthaceae Não determinada ES 7

Apocynaceae Forsteronia leptocarpa / Endêmica 
/ MA SP 15

Asteraceae Baccharis cf dentata / Nativa / CE, 
MA RS 3
Baccharis singularis / Nativa / MA, 
PA SP 1

Chromolaena laevigata / Nativa / 
AM, CA, CE, MA, PA SP 12

Critonia cf morifolia / Nativa / CE RJ 1

Mikania cordifolia / Nativa / AM, 
CE, MA, PA SP 7

Rolandra sp. / Nativa / AM, CA ES 24

Bignoniaceae Anemopaegma chamberlaynii / 
Nativa / CA, CE, MA SP 8

Fridericia conjugata / Nativa / AM, 
CE, MA, PN RJ 21

Lundia sp. / Nativa / AM, CA, CE, 
MA RJ 13
Mansoa sp. / Nativa / AM, CA, CE, 
MA, PN RJ 1

Cactaceae
Hylocereus setaceus / Selenicerus 
setaceus* / Nativa / AM, CA, CE, 
MA

RJ 26

Fabaceae Inga laurina / Nativa / AM, CA, CE, 
MA RJ 3
Inga maritima / Endêmica (VU) / 
MA RJ 3
Inga sp. / Nativa / - ES 2

Gesneriaceae Codonanthe gracilis / Endêmica 
(LC) / MA SP 3

Lauraceae Nectandra oppositifolia / 
Nativa / CA, CE, MA SP 5

Lythraceae Cuphea sp. / Nativa / - RJ 5
Melastomataceae Tibouchina sp. / Nativa / - RJ 2

Meliaceae Guarea guidonia  / Nativa / AM, 
CA, CE, MA ES 3

Guarea macrophylla / Nativa / AM, 
CA, CE, MA SP 2

Guarea sp. / Nativa / AM, CA, CE, 
MA ES 4

Myrtaceae Eugenia uniflora / Nativa / CE, MA, 
PA RJ 50

Olacaceae Não determinada RJ 2
Orchidaceae Rodriguezia obtusifolia / Endêmica 

(NT) / MA SP 9

Rubiaceae Pagamea sp. / Nativa / - MG 4
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Palicourea hoffmannseggiana / 
Psychotria hoffmannseggiana* / 
Nativa / AM, CA, CE, MA, PA, PN

SP 2

Psychotria vellosiana / Nativa / 
CA, CE, MA ES 1

Borreria verticillata / Spermacoce 
verticillata* / Nativa / AM, CA, CE, 
MA

RJ 6

Sapindaceae Paulinia sp. / Nativa / - SP 21
Verbenaceae Lantana sp. / Nativa / - RJ 5

Smilasioptera Möhn, 
1975 / n=60 Smilacaceae Smilax rufescens / 

Endêmica / AM, CE, MA RJ 60

Tabela 3. Relação dos Alycaulini identificados em gênero da Coleção MNRJ, número de exemplares e 
informações da planta hospedeira (família, gênero, origem e o bioma de ocorrência). AM – Amazônia, 
CA – Caatinga, CE – Cerrado, MA – Mata Atlântica, PA – Pampa, PN – Pantanal. Categorias de risco 

de extinção: LC – menos preocupante, NT – quase ameaçada, VU – vulnerável. Os nomes assinalados 
com asterisco são sinônimos encontrados nas etiquetas.

A família de planta com maior riqueza de representantes e maior abundância de 
exemplares foi Asteraceae, com cinco gêneros em dez espécies e 83 exemplares de 
Alycaulini (Tabela 3). 

4.2.2	 Alycaulini identificados em nível específico 

Seis espécies de Alycaulini estão identificadas: Alycaulus globulus Gagné, 2001 (4 
exemplares), Baccharomyia magna Maia, 2012 (15), Neolasioptera cerei Rübsaamen, 
1905 (26), N. cupheae Gagné, 1998 (5), N. eugeniae Maia, 1993 (50) e Smilasioptera 
candelariae Möhn, 1975 (60), com destaque para o gênero Neolasioptera, representado 
por três espécies (81 exemplares), enquanto os outros gêneros apresentaram uma única 
espécie cada (Tabela 4). O material-tipo de três espécies encontra-se depositado na 
coleção MNRJ: B. magna, N. cupheae e N. eugeniae, (3 holótipos e 34 parátipos). 

Cinco espécies de Alycaulini estão associadas a uma única espécie de planta 
cada uma, porém A. globulus é a única espécie registrada em duas espécies vegetais, 
totalizando sete espécies hospedeiras em cinco famílias botânicas: Asteraceae (3 spp.), 
Cactaceae, Lythraceae, Myrtaceae e Smilacaceae. Essas espécies induzem galhas 
somente em caules (3 spp.) e folhas (3 spp.), a maioria forma espessamentos fusiformes 
do caule (3) e nervuras (1) (Tabela 4).
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Espécies de 
Alycaulini / no. De 
exemplares

Local de 
coleta Espécie de planta hospedeira Órgão Forma da galha

Alycaulus globulus 
Gagné, 2001 / n=4 RJ, SP Mikania glomerata e Mikania cf 

biformis** (NT) (Asteraceae) 
Folha 

(nervura) fusiforme

Baccharomyia magna 
Maia, 2012* / n=15 MG Baccharis pseudomyriocephala 

** (Asteraceae) Caule fusiforme 

Neolasioptera cerei 
Möhn, 1964 / n=26 RJ

Hylocereus setaceus/= 
Selenicerus 
setaceus (Cactaceae)

Caule fusiforme

Neolasioptera cupheae 
Gagné, 1998* / n=5 RJ Cuphea sp. (Lythraceae) Caule fusiforme 

Neolasioptera 
eugeniae Maia, 1993* 
/ n=50

RJ Eugenia uniflora (Myrtaceae) Folha lenticular 
(=parenquimática)

Smilasioptera 
candelariae Möhn, 
1975 / n=60

RJ Smilax rufescens** 
(Smilacaceae) Folha lenticular 

(=parenquimática)

Tabela 4. Dados das espécies de Alycaulini da Coleção de Cecidomyiidae do MNRJ. *material-tipo 
depositado na coleção. **espécie vegetal endêmica do Brasil. NT – categoria de risco de extinção 

para espécie quase ameaçada. Seguindo Isaias et al., 2013, a forma “parenquimática” foi denominada 
“lenticular”. 

Os exemplares das espécies determinadas foram coletados no Brasil em três 
estados: RJ (5 spp.), MG e SP (1 sp. cada). Apenas Alycaulus globulus foi coletado em 
dois estados (RJ e SP). 

Gêneros com 
espécies 
identificadas 

Número de espécies do gênero 
no mundo/no Brasil/na Mata 

Atlântica

Número de espécies na coleção MNRJ

Em outros biomas Na Mata Atlântica
Alycaulus 3/2/1 - 1
Baccharomyia 5/2/2 - 1
Couridiplosis 1/1/1 1 -
Meunieriella 21/3/3 1 -
Neolasioptera 134/7/5 3 3
Smilasioptera 1/1/1 - 1
Total 165/16/13 5 6

Tabela 5. Dados comparativos dos gêneros de Alycaulini com espécies identificadas na Coleção de 
Cecidomyiidae do MNRJ, indicando o número de espécies no mundo e no Brasil (Gagné & Jaschhof, 

2017), na Mata Atlântica e quantas das espécies desse bioma estão representadas na coleção 
(presente estudo).

Podemos verificar que a Coleção de Cecidomyiidae do MNRJ é representativa do 
Brasil e da Mata Atlântica, uma vez que inclui 68,75% dos Alycaulini registrados no país e 
46,15% daqueles com registro na Mata Atlântica (Tabela 5).

5 | 	CONCLUSÃO

Na coleção de Cecidomyiidae do MNRJ, está depositada grande quantidade de 
espécimes de Alycaulini, coletados principalmente no Brasil. A maioria dos exemplares não 
está identificada em espécie, indicando a necessidade da obtenção de mais espécimes 
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para possibilitar a sua identificação. Neolasioptera é o gênero melhor representado na 
coleção pela quantidade de indivíduos e de espécies identificadas. A região sudeste do 
Brasil aparece com a maior amostragem dos Alycaulini da coleção. Nota-se que não 
existe uma preferência das espécies galhadoras identificadas por uma família de planta 
hospedeira.
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